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14 de Outubro de 1833. 

Uma, ya&a fie vereador 

A lealdade e a bôa fè com que discu

timos todas as questões cuja solução af-

fecta o interesse publico, obrigão-nos a 

\ jítar ao assumpto de que nos occupa-

JUOS no nosso numero de 4 do corrente. 

U m a pretendida resposta as nossas 

considerações publicada no dia 11, pro-

curou justificar o procedimento do dígco 

í'residentc da Municipalidade, dizendo 

cue "a Câmara não consideradefinitiva-

mente mudado para a Villi deJahú o 

cidadão Tristão Mariano da Costa, por 

que este não lhe officiou declarando que 

achava..se mudado, mas s»m que auzen-

tava-se d'esta cidade sem tempo deter

minado." 

Felizmente a mudança definitiva do 

cidadão vereador não foi contestada! 

Seria muito : é este um facto que esta 

na consciência de todos e que seria por 

todos certificado. 

Mas poderá o officio dirigido á Câma

ra em 17 de Julho apoiar a sua resolu

ção de nao considerar definitivamente 

mudado o cidadão vereador ? 

Kis o que diz a acta da sessão de 7 

do Agosto, publicada no dia 15 do mes
mo mez : 

« Foi lido um officio do Sr.TristãoMa-

« riano,coni'dala do 17 de Julho próximo 

« passado, cm que communicava a esta 

« Câmara que tendo contratado para en-

« sinar em uma fazenda no município 

« do Jahú, para lá auzantava-se com sua 

« família, não podendo marcar o tempo 

« de sua auzeacia deste município. 

« Concluio o mesmo oíficio manifcs-

« tando o sentimento de que se achava 

« possuído por ter de deixar tão illus-. 

« três companheiros e que do intimo do 

«- coração agradecia-lhes a confiança 

:n::::;:,i;.;r:-;:: 
Os amores de. dous poetas 

por 
CARLOTA EUGENIA 

(Recife-18S3.j 

(Continuação do n. 423). 

Julía perguntou-lhe a causa de sua 
enfermidade e disse-lh'3 que tinha «abi-
do pelo Barão do seu casamento com o 
Conde S. o que muito a foz admirar, 
pois ella sabia de seu amor por Arthur ; 
,- que por isso prévio alguma mudança 
na sua feliciiadc. 

Leon-jr debulhada em pranto contou 
k sua amiga o que tinha havido o aca-
hou dizendo ; Julía brete não ten3 ami
ga ; mas eu quero pedir-te que faças 
fhe^ar as mã<9s de Arthur uma carta 
minha, Joüa prometteu satisfazel-a o 
Leonor escreveu entregando com todo o 
cuidado a carta á sua amiga. 
No dia seguinte Arthur recebia a car

ta de sua amada e quando a lia avida
mente, bateram ú porta ! ArLhur dirigu-
•" pro^uroso ã porta u encontra-se com 
• IM po!ici»ea que iam pnüid-.'1-o como 

iee de trn crime. Arthur depois 
est ir qu.j era innoCMit s foi COÍJ 

£usidú á cadeia. U U<itao ticlit-o de

nunciado como um dos auetores de um 
crime de roubo praticado em uma repar. 
tição publica e sendo Arthur pobre não 
duvidaram em acreditaUo. 
' Na prisão pôde Arthur ler com vagar 
a carta de Leonor e conheceu que tinha 
f>ido victima innocente, mas julgando 
quo a verdade havia de triumphar, nada 
disse contra o pai da sua apaixonada. 
Preso, sem ter noticias de Leonor, 

com a desgraça a descarregar-lho o gol
pe fatal, Arthur estava descrente ; vivia 
a passeiar de um lado a outro de sua 
cellula , soltando phrases som nexo 
lendo a carta do Leonor e beijando-lhe 
a assiguatura. 

Quando Leonor soube do que tinha 
acontecido a Arthur peiorou considera
velmente o deu sérios cuidadas á sua' 
mãe que passava horas velamlo-lhe á 
cabeceira. 
O conie com muita satisfação soube que 

sua prima o Receitava por esposo e ten-
do de irão Estrangeiro concluir um ne
gocio commercial, desatava ir antes do 
casamento. (> Bnão concordou com o 
sobrinho e este pirtíu para Inglat rra, 
com grande prasor de L°onor que por 
isto melhorou dos seus ineommodos quq 
erain tudvs m raei, chegando a levan
tar-se da eam i. 

-\rthur foi processado e depois de ter 
soffrido ii .iii-n ,a sua innocencia 
vencu, >\ u . :r ide i»esir do Ibrão, 
íji uba.íl. :.: •, i' r.ulquiriJtlO 0 cjní jt 

« que lhe deposítavão na qualidade de 

' « membro da comraissão de contas. » 

Si esta conclusão, redigida em forma 

de despedida, não è uma formal com

municação á Câmara da mudança do ci

dadão vereador, então, permUta^se-nos 

a franqueza, os dignou membros da mu

nicipalidade estão mais atrazados na sci-

encia da hermenêutica do quo nos. 

E m todo caso, acceita ou náo essa 

declaração como communicação de mu* 

dan^a, não tem sido regular o procedi

mento da câmara. 

Porque ou o cidadão vereador è con

siderado mudado e nesse caso deve a 

Câmara communical-o aò Governo afim 

de que este mande proceder á nova elei

ção, uu é considerado auzent", e n^ssi 

caso deve a Câmara multal-o porque tem 

faltado a 11 sessões soguidas sem moti

vo justificado. 

Não ha meio termo ; o art. 223 do 

Reg. de 13 de Agosto do 1831 é expres

so^ ninguém jlirá,cora bom fundamento, 

que é motivo justificado para ser dis

pensado da multa o dedicar-se u m ve

reador aos misteres de sua profissão em 

município diverso d'aquelle em que foi 

eleito e em que exercia o cargo. 

Desapparece ahi o motivo justificado 

de ano falia a lei, para se dar a impossi-

de que gosava como bom jornalista e 
dramathurgo apreciado. 

A primeira lembrança de Arthur foi 
escrever a Leonor protesta udo fazer po
sição política e fortuna afim de poder 
possui!-a e logo que isto adquirisse, ir 
solicitar a sua mão. 

Arthurjiscreveo a um seu amigo que 
era negociante em uma Província do 
Norte, contando-lhe as suas magoas e 
recebeu em resposta que partisse imme-
diatamente para, unindo-se àelle,adqui
rir o que desejava. 

Arthur, acolheu com alegjja o offere-
cimento doamigo c embora lhe custasse 
immensamente a Beparaçâo de Leonor 
ella era precisa para a sua felicidade. 
E depois de chorar e maldizer*?© escre
veu manifestando a Leonor a sua reso
lução. Leonor quando leu a carta do 
seu querido Arthur comprimiu as pul
sações de seu coração e cahio sem sen
tidos : quando tornou a si estava no Mi
to tendo sua mãe ao lado. A Baroneza 
tinha entrado no gabinete de sua filha e 
vi/ndo-a desfaílecida. levou-a para o lei
to, procurei reanimal-a, e não vendo a 
eu ia julgou ser alguma symcope pro . 
duzida pela fraqueza. Logo quo Leonpr 
melhorou sua mãe retirou-se do quarto, 
então íílía levantou-se, e apanhou a carta 
que tinha (lendo u<i chão, e le>i<to-,i snui 
tasvozs, refletia que o utiico eu 
que Arthnr devia, seguir eiu aq 

' •.•. > traçavj*íüç em poucas p>lu-| 

bilidade de continuar a ser o carg i 

exercido o que só pôde ter como cc/nse-

quencia a substituição do vereador que 

em taes condições estiver. 

Como porém ao Sr. Barão de Gujjir;'i 

não è necessária communicação e basti 

que S. Exa. tenhi conhecimento cert 

da vaga para ordenar * a nova eleição, 

como o determina o art. 200 do cit.Re^.. 

sujeitamos á sua enterioza apreciarão o 

seguinte documento : 

« Attesto. pur me ser pedido, que 

« dispensei o cidadão Tristão Mariano 

« da Costa da sessão do Juiy em M a n 

< do corrente "anno, por ter allegado 

* que achava-se mudado d"este Termo. 

Ytú, 12 de Outubro d tf 1833. 

Ü Juiz de Direito. 

Frederico Qabncy dWvellar Brotero. 

Acreditamos que elle dá à S. Exa. ò 

conhecimento certo da vaga o quo S 

Exa. mandará preenchcl-a immc liai i-

mente. 

Si, entretanto, a contrario fôr decidi

do, a conseqüência será mais dj que 

absurda porque será redicula : U m ci

dadão qualquer pôde declarar-so muda

do para o fim de não comparecer ás s?^ 

soes do Jury e ser assim dispens 

multa, no entanto, nào perde o ín-

Escreveu-lhe pois, dizando que appro-
vava a sua resolução e marcou a hora 
em que poderia dispodir-se dcllo. 

Nas vésperas da partida de Afthar 
Leonor vendo approximar-so a hora em 
que devia vir o" seu jovem namorado. 
protestou querer dar um passeio ao jar
dim esahio de casa sem querer qu 
ninguém a acompanhasse. 
Quando lá chegou vio Arthur que na 

grade a esperava ; sentaram-se cm um 
banco alcatifado de relvas ti aki, 
deram expansão á su*al:ua. Et\i a 
1 p vez que elles se encontravam a so> ; 
Arthur vacillavâ, Lronor tremia ao ve 
rem-se juntos. Não h i quem possa des 
crover o primeiro encontro d- dous entes 
que se amam apaixonada o verdadeira
mente, nào se pó le mesmo exprimir as 
sensações que a alma experimenta, a 
motamorphose, que tl«-se na pessoa a 
mais cynica. 
Que n experimentou ura tal momento 

pólc d ir uma idèi, não de todo rxactj, 
porque passado o momento em que du
as almas a>.» confundem , JI mudinça é 
co n d-ti o não ;e ̂ ^òe ao certo o onr 
sentiu-se, iD i», h , r na a dar uma ox-
plicaçào m lho • in * i minh.i visto 
i|u • eu 'i ie ii ) não líosei desta fdiei-
d id »n - i i - >nâo pur.i fa-
zeruma fra-.í\ i é : • toesa sentir, 
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gar que exercia na Câmara do munici-
; io do qual relirou-se. 
Prefirirá S- Fxa. o Sr. de Gu^jaiá o 

ridículo ? '. 

COUABDBÀCi 
Os raornhcticos 

i bastante prazer aprecia
mos o artigo de fundo qua a lm-
rensa publicou no domingo, 7 do 

ate, referente a ossa infeliz 
:l issa de doentes que por sua na-
tereza são interdictps ou banidos 

de c iridadé.o depoÍ3 de 
• soífrimentos morrem sera-
. J maior desamparo de todos 

'-•' • ?cursos, tanto temporaes,'co-
n/o espirituaes ! 

A ei íade do Vtú que em 1800, 
era pobríssima era relação ao que 
bojo ella é. naqaelle nora tempo, 
i ive filho; como u n Pc. Anto-

Pacheco e .Silva, om cujo co-
> ardia o amor do próximo. 

'.'. a elle que se deve o hospital 
-: *o tanto se prestou a humani-
1 ide sofredora desde 1803 até 
1877, e no qual vimos sempre de 
:) a 30 doentes que recebião to-

s confortos que pedia o esta
le sua triste enfermidade, 
,o porém, qua tudo anoun-

c:a progresso e g andezas, òora a 
r indiferença se manda re™ 

lirar os doentes aliás propneta-
•- legítimos do estabelecimento, 

tiando-so-lhe as portas, se 
i este cahir em com-

ruina !,.. 
Outr'ora, os representantes de 

dedicavão-se a'gu-
ma cou<a ao azilo dos morpheü-
•0 0.5 do Vtú, hoje porém só setra-
ta de politíc-a e de aíilhadagens 
para empresas- do progresso e da 
política, embora n 4o districto te
nha perdido seu tempo em votar 
i m podres que melhor devião cui
dar ilo seu ministério, visto que 
como representantes da provín
cia toroão-se tão 'políticos e in-
d i lie re u t«s ã c a ri J a d a como os 
ou (ros. 

A iniciativa particular produ
ziu tudo o que ha de melhor em 
Vtú de antiga instituição, o ain-

jora só benefícios se pôde es
perar da mesma iniciativa parti
cular, por quanto, as câmaras e 
as asssmbleas, são surdas a vóz 
da humanidade soffredora. 

O L'ap. Bento de Almeida Pra
do parece mesat > talhado por 

. pa:a ̂ ev o restaurador des
te importante azilo. pois que.pa
ra isso nada lhe falta—riqueza— 
o bondade de coração. Acha-se 
a testa da sua casa que elle rhes-
mo tem administrado corh mestria 
t- proíjcie-ocia e talvez seja este 
" único obstáculo, mas achando-
sa [ resente n'èsta o .seu muito 
próximo parente, oP.Bento Dias, 
verdadeiro apóstolo da caridade 

e com especialidade para com es
ses infelizes doentes, o Gap.Bento 
nunca encontrara u m a opportu-
nidade melhor para dispor com 
economia com este hospital da 
somraa que sua boa posição e ri
queza permittem, e por isto, seu 
nome será sempre abençoado por 
todos. 

Para ajudar ao P. Bento na 
restauração da obra material da 
enfermaria e Capella, o mesmo 
Gap. Bento e o Revd. P, podem 
contar com o pouco prestimo e ar 
dente dedicação de u m velho 
com pad re de a m bos, q ue n c 
desempenho de obras desta cat-he 
j-goria envidará tudo quanto esti-
j ver a seu alcance. 

E m quanto o P . B J I U O íòr vivo 
o hospital contará com u m ca
pei lão, verdadeiro apo-tolo do 
amor do próximo. 

Logo que esteja restaurado o 
edifício e com os doentes, a Ir
mandade da Santa Casa, deve as
sumir a gerencia e administra-
ção,,muito embora da administra-
çãooíficial do governo nada se pos
sa esperar,como nos convencem 
as provas que já temos, e que de-
rão o resultado q u e todos la
mentamos. 

E;a, Sr. Cap. Bento, mãos a 
obra, já prevemos o prazer que 
o seu bom c©ração gosará quan
do vir debaixo de abrigo e pro-
ttecção,os infelizes que ahi ándão 
coifio ciganos dtf barracas as cos
tas morrendo no desamparo de 
todos os recursos humanos-; e 
acreditamos que não aos iltudi-
remos. 

Poupa-nos a repetição d'este 
espectacuio que desabona a nos
sa civilisação. 

Y t ú — Outubro—1883. 

IMPRENSA VTLIAKA 
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ETleSçâo. — D a v e realizar-se 
amanhã, às 9 horas da manhã a 
de deputados provinciaes. 

E^nlleeimenlo.—Falleceo 
hontem na idade de 9 mezes, 
a ianocante Julía, filha do Sr. 
lTelippe Corrêa Leite. 
Nossos pêsames. 
Bíosjíecle©. — Acha-se nesta 

cidade com sua Kxma. senhora, 
o Coronel Estanisláo J. de Olivei
ra, importante fazendeiro, resi
dente no município de S. João do 
Ltio-CIaro. 
Vierão visitar sua filha D. Ma

ria de Oliveira Camargo que tem 
estado enferma. 
Cumprimentamol-os. 
í ^ r o f o s s o r o s - Por actos 

de 3 do corrente foi concedida 
aposentadoria ao professor publi
co da Villa de Cabrouva, o Ten. 
Manoel .Martins da Fonseoa Mello 
e nomeado para o mesmo cargo 
Joaquim da Silveira Camargo. 

F u n d o d9OBsaaiicij>açs*o 
Devem ser entregues também no 
dia 29 as cartas de liberdade a 
três escravos classificados pala 
junta do município d'Indaiatuba. 
C;*fe (brasileiro. — Já é 

conhecida a lista dos numerosos 
prêmios conferidos na Exposição 
HoIUndeza ao café brazileiro. 
O grande diploma de honra de 

(prêmio unreo) foi conferido ao 
Centro da Lavoura do Rio. 

Medalha de ouro—G prêmios 
em 9 amostras. 
Medalha de prata—11 prêmios 

em 21 amostras. 
Medalha de bronze —15 prêmios 

em 21 amostras. 
0 café brazileiro na Exposição 

era representado por 879 exposi
tores, 911 fazendas, J .003 a mos
tras,sendo : 518 amostras da pro
víncia do Rio de Janeiro, 324 de 
Minas-Ge.raes, 108 do S. Paulo,7 
do Espirito-Santo e 40 sem desi
gnação. 
Ferro-via d o ©. Car

io» do S*Síi5iní.—Aberto pro
visoriamente a 2 de Maio ultimo 
tem continuado regularmente o 
trafego d'esta ferro-via que, com 
o desenvolviapnto de 77,k, o 
12m, liga a cidade do Rio Clara 
á de 8. Carlos do Pinhal. Nos 
rioiiâ primeiros mezes de transito 
fei este o seu movimento finan
ceiro. 

Receita . . . 31:7811395 
Despeza- . . . 2i..27S$S50 

Saldo . . . .' 7;502$545 
ou £, 0 5 % sobre o capital de 
1.712:000$,até então despendido. 

Aguarda-se o material que de
ve servir nas oflioínas, restando 
construir o segundo raio do edi
fício, onde estas tem de ser esta
belecidas. 

Acham-se concluídos os estu
dos de campo para prolongamen
to da linha até Araraquara e 
continuam com actividade os do 
prolongamento para Jahú, pas
sando por Brotas o Dois Córre
gos, os quaes fdevem terminar 
por todo este me?. Emp-regam-sé 
no serviço duas turmas de enge
nheiros. 

BKSeiçvftO sSossalorial. — 
Resultado conhecido da eleição 
de u m senador por Minas: 
Lima Duarte . . . . 5.184 
Casario M v i m . . . . 4.123 
Evaisto da Veiga . . . 3.869 
Ignacio Martins . . . 3.825 
Barão de Loopoldina. . 1.810 
José Calmou . . . . 1.417 
G a m a Cerqueira . . . 1.379 

Civilisação tios ín
dios.—Dizem os jornaes Ingla-
zes que u m millionario Norte-
Americano notado pela excentri
cidade, faz tenção de levar para 
a Inglaterra doze índios da tribu 
Suron-Yroquois qua tem dado 
provas de antelligencia o appli-
caçãu nas Escolas indígenas, 
afim de mandar educal-os à sua 
própria custa no Collegio de 

na Ü niversífl \ú 

seguinte 

surdos-mu 

Eion e depo 
de Oxford. 

A idéa è de propagar o ensim 
e civilisação entro os índi is d i 
Canadá e os Estadas Unidos po: 
meio d'estes estudantes depois dw 
formados. 

Quando terá o Governo do 
Brazíl semelhante lembrança ? 

K*rotiit>içao. — Koram pp0-
hibidas as procissões om Marse-
Iha e seu território, diz uma fo
lha. 
Congress;> d e s u r d o s 

m u d o s . — Em Nova-Vork ce
lebrou-se ha pouco um congres
so de surdos-mudos dos Estados-
Unídos. Quasi todos os estados da 
União enviaram delegados, 
figurando entre eües 5) senho
ras. 
Discutiram-se as 

questões: 
«Estado socíal dos 

dos.» 
«Papel que desempenham na 

política nacional.» 
Estes problemas fjram discu

tidos sem mover os lábios: e o 
que apenas alterava o silencio, 
eram os applausos com que se 
acolhiam os períodos mais bri
lhantes d "este ou d*aquelle ora
dor. 
U m a tenora.- Os ama

dores do palco om Veneza teia 
sido attraliidos ao "Lelio" por 
u m a tenora na pessoa da Signori-
na Barlan'dihi, (jue mudando seo 
sexn o vn;:, tem representado 
com grande n ;so em diversas 
operas populares. 

Dizem que eüa possue itm 
" M i " do peito que du rara excj_ 
Lar a inveja n'um Tamberlifc o 
X\ achter. O expediente adoptad • 
por esta senLora ò limitado ao 
palco, aondo mais se sente i fal
ta de t-enores competentes. 
Catastrophetío Java. 

Sobe a 75.000 o numero das vi-
ctimas das ultima- nrupçõas vul
cânicas da ilha de Java, das 
quaes 800 mais ou menos eram 
&úropéos e ameriemos. 
, O h l t u a n o . - D o «lia 23 d.j 
Setembro a 11 de Outubro sepul-
taram-se os seguintes cadáveres 

Dia 22 
rulicena.de 8 annos,f. do Eli

sa Teixeira de Barres.—Tisica. 
Benedicti.de 40 annos,solteira, 

escravo de d. Maria Izabol d-> 
Campos.—ceiteio myzènteate e$-
crofulosa. 

Dia 21 

João Antônio de Oliveira, 53 
annos. casada com Mariana dj 
Castro.—Hydropesia. 

Dia 24 

Mareia, de 18 mezes, f. 
Cavalheiro de Arruda e 
Cândida do Espirito Santo -Ver
mes. 

Dia 2G 

Antônio fíenedicto de Campo*!, 
55 annos, solteiro.—Hvilrorií̂ i v. 

de José 
Maria 
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IMPRENSA YTÜAÍU 

Dia 27 | 
Aurora.; 23 mezes, f. de Mar-] 

cimo do AsSis o Maria Custodia, j 
— moléstia interna. 

Benedicto, de (> mez^s, f. de 
Jiisé Francisco de Almeida e An
ua Maria de Jesus. — Sezões. 
Io de Outubro 

[gnacio Augusto de Campos 
Ri gfo; 38 annos, casado com Hen-
riqueta de Camargo Andrade— 
Hydropesia. 
Benedicto, recém-nascido, f. 

de Salustiano Rodrigues e Maria 
Rodrigues. 

Maria,de 1 anno e lx mezes,f.de 
Anoa Cândida, solteira.—mal de 
fogo. ! 

Dia 3 
Joanna, recém-nascida, f. de 

Manoel Joaquim d? Carvalho e 
Mafia Mafalda Rodrigues. 
Edemundo, -de 7 annos, f.. de 

I eopoldina Eteivina da Silva, 
— raolestia de coração. 

Dia 5 
Catharína Leme da Silva,de 33 

anhos, solteira, f. de Josò Leme 
da Silva o Maria •Gerírudes de 
Jesus.—Tísica. 
Joaquim da Costa Martins Jú

nior,26 an nos, solteiro— Paralesia. 
Dia 6 

Rosaüna, 16 dias, f. de Ben-
v.inda Maria da Conceição, sol-
1 •••ira.—itiricia. 

Dia 7 
Albino Vieira da Silva. 44 an

nos, casado com Antonia Piraci-
cabana.—Febre. 

Dia 8 
. Aleixo Rodrigues da Silveira, 
24 annos, casado com Maria Ro
drigues da Silveira. — Inflamação 
de fígado. 

Füuraída, Italiana, 25 annos, 
(.asada coro Nitra Judice.—Re-
cahida de parto. 

Tiiíagò, de 2 mezes, f. do Cap. 
Francisco Corrêa Pacheco e d. 
Francísca Amalia de Mesquita 
Corrêa. — Hronchíte. 

Dia 9 
Manoel, gêmeo de 5 mezes, f. 

de Balduíno e Calharina,escravos 
de Maximiano Xavier de Campos 
Bueno.—Febre. 

Elias, geraeo de 5 mezes, f. de 
Balduino o Catharína, escravos 
de Maximiano Xavier de Campos 
llueno—Vermes. 

Bruno, recém-nascido, f. de 
Bernardo e Eliseía, escravos de 
José Ferraz de Sampaio. 

Dia 11 
Marta, de 14 anno«, f. de Bene

dito e Joanua, escravos de João 
Baptista Pácheç > Jordão—Pneu
monia. 

Macario, de 18 mezes, f. de 
Marciano e Nistarda, escravos de Ângelo Custodio de Moraes—Vermes. 

Guarda Na&ionai 

E m quanto o governo vè o pe-
ríço que nos ameaça e procura 
levantar a milícia popular, úni
ca que nos pode servir, os gover
nados em vez de fazerem sarilho 
com as espingardas em u m cam
po do manobras, fazem sarilho, 
mas com os dedos sobre o ventre, 
e- tratão de redicularísar á todos 
^ à tudo. 

Não temos medo de uma revo-
nao pôde demorar a qualificação tN£lu LO , -
T J n0 n 4. *UA« lucâo, porque sabemos que para 
dos guardas para o 9o Bataihao i Uv a u' H U I ^ i i . 

Não ha livros aá revoluções requer-se que haja 

Sr. Redactor.— Duas palavras 
ao illustrado—L—que escreveu 
no ultimo numero da «Imprensa» 

A falta de livros rubricados, 

deste município 
e por uma razão muito simples ; 
não ha quem os pague. 
O governo não tem in lei do 

orçamento verba para essa des-
peza, e os trabalhos da qualifi
cação devem ser lançados em ca
dernos como foi praticado em, 
1850, por oceasião da reorgani- quenc.as da anarchia da praça 
saçío da ffuarda nacional, e as- P«

bl'c.a' ào la£T £ ti* p 

si,n já decidio o M. da Justiça à « " » d° C O t t , ; * % " « £ ' 5 
1 nos dias lugubres da pátria, e 

no coração crenças e fortes, na 
sociedade muita seiva moral, e 
infelizmente è o que não temos. 

Devemos receiar e com justos 
fundamentos, dos pérfidos visi-
nhos, da emancipação precipita
da com as suas funestas conse-

affixado no lugar d > c iita a > 
publicado pela imprensa. Dado 
o passado nesta cidade de Ytú, 
aos 11 de Outubro do 1883. Eu, 
Jesô Innoceocio áo Amaraí Cam-
pop, escrivão, o escrevi. 
Deodato Cesíno Vilella dos San
tos. 

— • •••MtS •%& ÇJS5' 

28 de Setembro ultimo, em res 
posta ás consultas dos Presiden
tes de Sergipe e S. Catharína. 

A propósito da guarda nacio
nal, o articulista procura geito-
samanto elevar o partido chama
do retrogrado,em detrimento, já 
se sabe, dos adversários. 

Não queremos retaliar, e. nem 
é'tempo para o ajustes de contas. 

A verdade é esta : chefiamos; 

preciso que cada cidadão seja um 
patriota, mas ê. igualmente pre
ciso que cada patriota tenha 
uma espingarda e saia a defender-
se á sie aos seos. 

Isto vale mais do que um exer
cito pemanente 
de mercenários 

ou uma legião 

O honrado articulista esta mui
to no caso de auxiliar a reorga-

mais deplorável das situa* jnisação da guarda, nacional n'os-te município, pela sua experiên
cia e boa vontade, na certeza de 

melhor prova 

TÍMON. 

ções, que è a da mais completa e 
perfeita anarchia mental, por; *• 
culpa mais ou menos dltecM^V^^ 
todos os partidos. | A previsão e a 

Nào é «ó à respeito da guarda de patriotismo 
nacional que apparece a tergiver
sação, tanto do governo, como 
dos governados. 

Nos assumptos mais importan-. 
tes da política do dia, ninguém 
sabe definir com precisão o qde 
pretende e para onde caminha, 
na solução das questões sociaes-
Sobre quem deve recahira ras-

ponsabi^dade d'este estado de 
cousas ? 

E' exactamente o caso de repe
tir as palavras dojDivinoJMestre — 
quem julgar-se sem peccado qua 
atire a primeira pedra. 

«Qui sine peccato est vestrum, 
primus in illam lapidem emit-
tat.» 

Estamos cercados de perigos 
eminenles o alguns inevitáveis, 
mais cedo ou mais tarde. 

No interior, além do formidá
vel problema dos escravo:,, assis
timos o final de um glorioso rei
nado, cuja suecessão surge no 
horisonte cercado de*diffículdades 
e sérias apprehensões : nó exte
rior ahi temos as eternas e com-

0 Doutor Çeodato Cesino Vilella 
dos Santos, Juiz de Orphãos 
nesta cidade de Ytú e seo Ter
mo, etc. 
Faço saber aos que o presente 

Edital virem, que tendo designa
do a audiência extraordinária de 
29 do corrente, ao meio dia, pa
ra nella também serem entregues 
as cartas de liberdade aos escra
vos que tem de ser libertados pe
la quarta quota do fundo de 
emancipação distribuído ao mu
nicípio cie Indaiatuba, convido 
os senhores dos escravos abaixo 
mencionados, afim de compare
cerem no dia e hora referidos, e 
apresentarem os mesmos escra
vos, que deverão por intermédio 
dos mesmos senhores receber as 
?uas cartas, na forma do art. !\2 
do Reg. de 13 de Novembro de 
1872. Escravos ; Gonsalo, de 1). 

plicadas questões do Rio da Pra-I Francísca de Almeida Leite ; 
t9, que arma-se até os dentes, lionriqueta, de Joaquim Emyg-
promptopara o assalto. !dio de Campos Bicudo ; Cesario. 

Nada de ".Ilusões ! Nadajde ru-|de José de Vasconcellos Almeida 
far banalidades enthusiastas no i Prado. Para quo chegue ao co-
velho pandeiro de u m patriotismo ) nhecimento dos interessados,man-
falso e declamatório, > dei passar o presente que será 

O Dr. Frederico Dabney d9 Avel-
larBrotero, Juiz de Direito da 
Comarca e presidente da jun
ta Kevisora, que tem de apu
rar os alistamentos parochiaes. 
Faz saber aos .que o presente 

edital lerem, que no dia Io de 
Novembro do corrente anno se 
ha de installar em uma das salas 
da Câmara Municipal a Junta 
Revisôra, a qual trabalhara nos 
dias suecessivos,salvo o domingo, 
em sessões publicas, o por tempo 
nunca menor de 30 dias. Que 
ella tem de apurar os alistamen
tos das parochias, desta cidade, 
de Cabreuva e Indaiatuba, dos 
cidadãos aptos para ojserviço do 
exercito e da armada, cuja apu
ração tem em tempo de servir de 
base ao sorteio ; que receberá e 
decidirá todas as reclamações 
dos interessados*, que forem apre
sentadas dentro dos primeiros 15 
dias depois da installação. E 
para-que chegue ao conhecimen
to de todos 03 interessado* man
dou lavrar o presente edital qua 
será affixado na porta à\ Câma
ra Municipal e publicado pela im
prensa- Passado nAsta Cidade de 
Ytú,aos 10 de Outubro de 1883. 
Eu Francisco Bernardino do Cam
pos Camargo, escrivão que o es* 
crevi,Frederico Brotero. 3 — 2 

I m p o s t o s fttumeâpa o*s 

Art. 208 § 34. 
Todos que venderem leite na 

cidade, pagaráõ o imposto de 5$. 
O mesmo art. §39. Do cada 

cocheira de alugar animaes, ou 
de pessoas que costumão alugal-
os, ainda que não tenhão cochei-
ra 5$. 
O pagamento destes impostos, 

conforme dispõe o mesmo Código 
de posturas n> art. 212 § 6o é 
no corrente mez. 
Eo imposto sobro escriptorios de 
médicos,ditos* de idvogados, car
tórios de Tabolliães ou escrivães 
de orphãos.ej&criptonos de solíci-
tadoros, e pastos de alaguei, è no 
próximo mez do Novembro. 
O procurador da Câmara cou-

vida pois a todos quo estão su 
geitos a ô tes impostos virem 
pagarem seu competon'P tempo,e 
do contrario ficarão sugeitos a 
multa, e esta ó o dobro do impos
to, om virtude do que dispo*) o 
art. 219, que aquelles que não 
pagarem no toinpo marcado ou, 



TU A XÁ 
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procederem de ih;\ fé, ficão obri
gados a pagar como multa o va
lor do imposto ; pagando o dobro 
do mesmo imposto. 3 — 3 

Ytú, 6 de Outubro de 1883. 
Frederico Jesó de Moraes 

— O ^ O » 
O Doutor Doodato Cesino Vilel 

Ia dos Santos, Juiz de Or-
pbSos desta cidade de ltú e 
sflu Termo etc, 
Faço saber aos quo o presente 

edital viiein, que tendo designa
do o dia pinte e nove (29) do 
corrente, ás 12 horas da manhã, 
[•ara u m a audiência oxtrrordi» 
nane e publica, na qual hão de 
.ser disíriòuuidás as cartas do li
berdade aos escravos que tem de 
ser alforiados pelo quarta quo
ta do fundo de emancipação 
destrtbuida no município de Ca-
breuva, convido os respectivos 
senhores para apresentarem, no 
dia e hora acima declarados, os 
escravos abaixo mencionados, 
afim de por intermédio dos mes
mos seus senhores, reberem su
as cartas de liberdade, nos ter
mos do art. fi2 do lieg. de 13 de 
novembro de 1872. Escravos: 
Maria, de João Baptista Borba, e 
Vicencia, de Francisco Martins 
de Mello. E para constar man
dei passar u presente, que será 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprença. Dado e 
passado nesta cidade de ltú aos 
4 oulubro de 1883. E u José ín-
nocencio do Amaral Campos, 
escrivão, que o escrevi. Deodato 
Cesino Vilella dos Santos 

nitão, 
Sorocú 
mente 

n a t u 
ba, e qu 
no Sal; 

il 'di Piad 

d \r 

aao '' 
aoi \g-i-
: \i.\r.\ 

negocio de seu int̂ i/ésse. 0 m.̂ -i-
m o Sr. ou quem quízer dar no
ticia venha a esta tvpographia. 

Ytú 9 de Outubro de 1883. 

O a b a i x o assignado 
participa ao p u b l i c o 
e seus freguezes : q u e 
recebeu u m escolhido 
sortimentO; a o n d e en
contram-se vinhos de 
qualidades superiores pa
ra mezae e m conta; alem 
do já conhecido sorti-
mento, tem aguardente 
de Ganinha de superior 
qualidade para vender 
peloa preços dos enge
nhos. 

Franklin Ba-iiio de V. 

NA FAZENDA DO PIRAPITINGUY 

Aguardente de canna pura d* 

* » » restillad; 

atro 

Cargueiro regular de 96 
Barril * » 48 

ros 

24.° 
26.° 
28.° 
30.u 

de 20.a 

» 20.° 

$260 
$280 
$300 
$320 
$340 
$360 

24Í9C0 
12$480 

3QI1BQ0 
'pecos correntes no mercado 

j5:500 6:000 15 ks. 
F2:500 3:000 40 Ls. 

Toacinho 
Arroz cora casca. 
„ SúWzào 7:000 7:500 40 Ls. 

Batatinha 3:500 4:000 40 Ls. 
Batata doce ! — — 
Farinha de milho... í 2:000 40 Ls. 

,, mandioca! 4:000 40 Ls. 
4:000 4:500 40 Ls. 

2:000 40 Ls. 
1:120 1:280 40 Ls. 
000 8:000 40 L 

Feijão ' 
F.ubá. 
Milho 
Porvilho-, 
Café superior 
„ bom 
,, ordinário... ••• 

Assacar alvo 
„ redondo.. • 
., mascavo... 

.Aguardente • 
Algodão cm rama. 
., enfardado. 

Fumo superior ..•. 
,, bom 
,, ordinário — 

'lará 
Francos 
LeítÕee 
• >T os 

ftuçijos... 
£59* 

k 
& 

U RilA DV PALMA 6 
3 -1 

COMPANHIA TTMNA 

Sò veodè-se m porção superiora -W litros 
Quantidade superiora 1000 litros, abitiraento de 8V 

» » »2000 » » >• idy 
(ti; 

&JL-

D> ordem da directbria são 
convidados os srs. accionistas 
desta companhia para reunido da 
assem blêa geral extraordinária 
que terá lugar no dia 21 de Ou
tubro próximo futuro, â*JI ho
ras da manhã', no escnptorio da 

4.000 4:500 15 ks. companhia nesta cidade, afim do 
3:500 3:300 15 ks 
2:000 2:500 15 ks. 

5:000 15 ks. 
4:500 15 ks. 
4:000 15 ks. 
25:000 carg,0 

2:500 15 ks. 
8:200 15 k*. 

16:000 18:000 !5ks 
12:000 15.000 I5ks 
7:000 9:000 15 ks. 

:500 cada 1 
2:500 3:000 cada 1 
:32j0 :300 dúzia 

í 100:001 1 emito 

Ã.VIRO 
ja-*ésaW noi i«i.a 

fi'1' •! í rd vuigi V; 
da M a 
d Ca 

ser apresentado o discutido o 
projeoto do reforma dos estatug-
tos,.dn conformidade com a lei 
do 4 de Novembro de 18S2. 

Na mesma reuniAo se deverá 
tratar áo moio de remir a actual 
divina do ramal, cujo estudo se 
acha confiado a u m a coramissão 
de cinco membros que deverá 
apresentar então o parecer a res
peito. 
Vara esta assemblêa, c necessá

ria a presença de accionistas que 
representem polo menos dou* ter
ças do capital social. 

Ficam suspensas as transforen* 
cias de acç3«í|. 

E*pnn torto Central da Compa
nhia Ituana, ítu. 13 de Setam-
dro d> l*:#:í. - j secr-Uario d.i 
Içompaflhp, 4. de S, Neves, 

Qualquer dor de dente 
Cessa instautaneamen 
te coou o u.«to i\:\ 

«ALGJNTI.NA» 
Molha-se n'ella uma bolinha 

de algodão Q applica-seno dente 
ou esfrega-se as gengivas. 
VENDE-SE NA PHARMACIA 

Ipiranga 
DE 

0, TflJHOFFlUNN 
42—Rua Direita—42 

E M ^. P A U L O 
Preços: Um vidro 1$000 
A dúzia 9$000 
Deposito em Ytú Pharmacia 

do Commercio 
B e n t o *le A n d r a d e (6- -5) 

^ Reabrio-se a antiga CONFEI
TARIA do Emygdio, na rua do 
Commercio n. 62. 
Variado e escolhido sortimento 

de doces e bebidas, o as compras 
feitas nas mais acreditadas casas 
de S. Paulo e Santos. 
Chama-se a attençSo do publi

co para esse modesto estabeleci-
to, que eonserva a antiga divi
sa—servir bem e por preços com
ia odos. 
O proprietário espera merecer 

a protecção dos seus amigos e an
tigos freguezes. 4—3 
Ytú, Io de Outubro de 1883. 

Emygdio Baptista tJueuo. 

gíü da Matriz, o qual vem aqui 
estabelecer-se, abrindo na rua 
do Commercio na antiga relo-
joaria do Sr. Ferdinand Guillou. 
a sua officina, na qual estará 
proinpto a receber qualquer obra 
concernente a sua profissüo o ati -
ançando os seus concertos por 
um anno. 
Attande a chamados para fora 

da cidade. 4—3 
ltú, 30 de Setembro de 1883 

HENRIQUE HAGAN. 

JORNAL DO COM-MERCIO 
S. Paulo 

Folha commercial, littcraria 
c noUciosa 

Publica-se nos dias úteis á tirdi 
ESCR1PT0RÍO E REDACÇÃO 

49 R u a da Imperatriz 49 
AMsitiüKuraH 

Açha-so na«ta cidade o arti 11! 
reiojuoiro que u^jiitou o relo-

Para a cidade 

Trimestre 3$000 

Numero do dia 

60 rs. 

Para Fora 

Trimestre 3$50ü 

Numero a trazi

do 100 

Tiragem 1:500 exemolare 

Esta rolha afim de tor
nar meoos pecada o o » í i . 

?S?Í m*?al° na* repeti-" 
«In*» t ê m a|ffída u m a reduc-

ços vantajoso. 
O « Jornal <lo Co.noior 

Cio » neneitA q U !»osquer 
«;«í=Sa^iaçô«ajuStaadirÍjri-
dua aos poiorea publico» 
^Wtanfluiislo8 o oistra» 

p u W i e a ç a 0 ( í rt.ívesn ser en-
v A<iaa a ̂ . v - n ^ aos ob;t5* 
xr> a«*t§7iaiBosi„ 

Milituo A Jomn. 
F> 
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